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SR. PEDRO ALEIXO ATA 
W OS PARLAMENTARES 
WE DEFENDEM COMMU 

NISTAS 

M 28 (U.) - 
.. "Oje da Gamara 
h 

agitação. 
1 «laorain 
^ da 
^ delles, incriminações 
Joridades que foram 
Nas 

diversos orado- 
minoria, fazendo, ai- 

ás 
que foram acen- 

de tardar a coinclusáo 
<je pessoas ac- 

Mpdns de communistas, e 
■conservarem, cm presi- 
•* comnums, outros con- 
' 08 quaes nada ficou ain- 
apurado. 0ni a palavra o sr. Pe- 
Aleixo, lider da maioria, 
trou a altitude das mi- 
las que, com tal altitude, 
;,1H procurando entravar 
âo do governo contra 

PueS que, na sombra, se 
■uiavam para <lesfcrir um 

jbto golpe no regime, 
focaram-se apartes acalo- 
, e depois que os ani- 

serenaram o sr. Pedro 
n pa- 

dizendo que não 
á Gamara soltar 

mas zelar por 
pátrios de rele- 

cumprimento 

íf] > retomou a palavra 
,lP,J^nduir 

Vle 
^'nun islãs, 
Vses 
«ia m r e pelo 

0>!í leiíi- 
•j^fíuiu-se 
*er 
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lína Dr. Collares, 26 PONTA GROSSA — SEXTA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 1936 Caixa postal, 147 

Isto é 

i# 

na tribuna o sr. 
» —rio Correia, olidario 

f,.: o discurso do lider da 
Este parlamentar 

eit,!, rr<)ii a sua oração dizen- 
ar i "Os deputados que se 
íi»! L^lecem da tribuna para 

uilt puder oommuniálas, como 
pit "ei dejmlado dn minoria, 

^ simplórios ou tr.ihi- 
■ % da Patria." 

rim.eSsa altura levanta-se 
rí protestar o repregen- 

Ulí J Páranacn e sr. Arthur 
iês ! > qne <lelendeu o col- 
■igíj (in ággredido, dizendo que 

e'it defendia o cOmmú- 
'o. m:w cidadãos presos 

'regular, como 
com alguns lios ar- 

jjo'i,','os de extremistas, e aa«im os sentimentos do 
de minoria 

ser rc ai tadog ■ 
^  

® ^ .""tf mc 
V. FLORES DA CUNHA 
l?0. 28~ (D.) - Segundo 

j J^jam do -sni, o gal. Fio- 
lo ,''a Cunha deverá estar 
i;i, ^ capital até o dia 

. .bio mez, donde, 
o T lpá para Bueno- 

«,,, Companheiro 
'ain 

do 
então, 

Aires. 

Ws 
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O TRIBUNAL REGIONAL E 
LEITORAL VOLTA A FA 

VORECER, COM SUA DEC 
ISÃO DE HONTEM, O CAN 
DIDATO PESSED1STA 

CURITYBA, 28 (De nossa 
succursal, pelo leleplmne) 
Em sua sessão de boje, o 
Tribunal de Jugliçn Eleito-, 
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Chegado honteni de Curi- 
lyba, enconl a-se em Ponla 
Grossa o illustre c afainado 
cbirosopho profesgor Cbaca- 
rian, irmão e colle"- do o • 
culti&ta de igu ' r ■ i Si- 
na Khan. 

O professor Chac i ,e > 
teve durante v .rios lies na 
(apitai, onde , i . nu 
ro de pessoas o procurava..! 
todos os dias pira solicitar- 
lhe que lhes lesse o passado 
e lhes desvendasse o futuro 

pelas linhas das mãos. Obri- 
gado a retardar, porisso, cm 

vários dias a 
Curityha, o 
carian, cuja 

sua partida de 
.rofes or Cha- 

;ença 6 soli- 

11,10, 28 (D.) — A Gama- 
ra Municipal, ultimamente, 
vem fornecendo copiogo e 
gensacional noticiário para a 
imprensa, graças aos deba- 
tes «nje ídll, se tcavapi •. Ti- 
da passo, e que, por veze r 
tbcam as raias do escânda- 
lo, como succedeu hoje. 

Discutia-se a parte li - 
de um projecto, ao qual A 
oppuzera, entre oairo,-. ; - 
rcadores, o p sr. Attü.i ; . 

res, que o apontava como 
inconstltiieional. 

Levado á votação, entre- 
tanto, foi o referido proje- 
cto approvado. 

- VjMido-sç assim,. cofi'rnria- 
do, o vérendor '■**tfil'i hoá- 

, res não se conlc e í 
! Perdeu a ealm • c, levar- 

■ulo-se fufibnndo, rdios 
ei radas a dar gocos < ore 

aesa bradou: 
i "Isto aqui uma bá- 
: gr-nça! E' preci o ac-ü-a;- 

com 
Io!" 

isto a patas 

A Gamar; 
pestiva ag 
dor cpntrar 
gritos dç 
aincaçus, 
púgilato. 

de caval- 
: i MEM 

ente tão intem- 
vessào tio verea- 

i■ (io irrompeu eni 
podo tamanho, 

desaforos, qwasi 

" ••r- 

a A; 

f 
0 

■Py m 
- 

A exalta 
arrastarem 
res liara fó 
renou, reto 
ristas o tra 

sé depois de 
r. AtUla Soa- 

•;< lo recinto ge- 
i.indo os cama- 
lho o a segf ào. 
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INDUSTRIA £ PROFISSÕES 

^1 dias 
ipDnina 

do mez de 
a cobrança 

Ma- 
sem 

a do Imposto de Indus- 
. 6 Profissões, referente 

, ífinieiro semestre do cor- 
   

rente exercício. 
Ponta Grossa, 13 de Maio 

de 1936. 
Sylvio F. Silva 

Director 

CORTE R COSTURA 

Pasina-sc, pelo sygtema pratico, corte e costura. 
Mirso completo em Iras mozes. 

senhoras e aenhorllas que quizerem certificar-se 
0la systema do corle, te rão, geni compromisso, uma 
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RIO, 28 (D.) 
quando cm exercício na 
la dn Gavea, afim de p,. 
cipar do grande certame a,.' 
tomobilislico cie junho, a ba- 
rata Ford n. 32, guiada pelo 
volante Dánte Palombo, der- 
rapou violentamente, capo- 
tando. Em consequenci i des 
•se imipressionaute desasise, 
perdeu a vida aqueile audaz 
aulüiucbiligta, em virtude 
de, segundo o laudo me* iro 
haver fraturado o crauco. 

seu sepultamento -erá 
\ zaáo amanhã, as íj bo- 

, ás expensas do Aulo- 
ivel Ulube. 
A barata n. 32 i a mesma 

que, no anuo pausado, victi- 
mou o intrépido "az" das 
pistas brasil lares, c famoso 
trinéu Correia 

Apesar da fatal dacte que 
piarece acompa.ip.t, a liarata 
n. 32, o corredor Mor."; s 
Sarmento, (lis. <■ "Diaiio da 
Noite", solicit ou e fui: 

Ss. R.p.coão Muitar 
MILITAR 

o 

Sratuita. 
"Ta mais informação: Riia do Rosava 101. 

citada em outros pontos do 
paiz, principalmente nas 
grandes praias de banho, náo 
quiz, não obsl-ante, deixar de 
vir a Ponta Grossa, oinTSora 
|H>r algung dias, pois havia 
feito nesse sentido formal 
proimessa ao DIÁRIO DOS 
CAMPOS, por inlormedio de 
nossa succursal da capital 
paranaense. 

Hontera, o illugtre profes- 

(CONCLUE NA 6.» PAGINA) 

SERVIÇO DE St |i«- ISTENCIA 
Armazéns de viverca n 2 
  E D 1 T A I,  , 

Não tendo sido appro vada a concorrência para 
■fornecimento de pão e co mo não appareeeram con- 
correntes para o fornecim erttp de carne, convido cs 
grs. interessados para co mparccerem a séde aog Ar- 
mazéns n. 2, Quartel do 13." R. I., em UVARANAS. 
no dia 6 de Junho de 19" rh as 9 horas, apresentando 
seus documentes cnmprub alorios de idonei led-, pedi- 
dos de ingenoçao e p,-. .c Rias afim tíc ser procedida 
nova CONGOItJiENCIA, pa ra o fornecimento <le pão e 
carne ao 13." R. 1. - RANCHO. 

Ponta Grossa, 2," d* .M aio de ID ái 
Florilh Ferrara Confirhn 
(Vsp, a Of. de A(|m. Gestor 

licença para 
culto da < 
aqueile temiv 

Conseguirá 
incólume da 

no >r- ' err' 
vea, guiando 

i cano. 
Sarmento sahir 
arriscada em- 

preitada, deste.lindo assim o 
véo de fatalidade '(uo pare- 
ce envolver a barata 32? 

SR. NELSON SANTOS, IL- 
LUSTRE PREFEITO MUNI- 
CIPAL DE TIBAGY ■' 

ral tratou do caso das elei- 
ções de Tibagy. 

O Tribunal rejeitou um re- 
curso que lhe fôra encami- 
nhado pelo dr. Laerles Mu- 
nhoz, advogado do candida- 
to Guataçara Borba, e con- 
firme,u a annulláção das 4.11 

e 5." secçõcs eteitoraes. 
A-gim, o Tribunal Regio- 

nal volta a favorecer o 8r- 
Nelson Santos, que já se 
acha empossa lo ha algum 
tempo no caãgo de governa- 
dor do prospero numiripid 
em (juestão. 

Sabemos que o (lr4 Laer- 
tes Munhoz, reco: rerá para 
o "Truperior Trib iu::i de Jus- 
tiça Eleitoral. 

Dlr^torl» Cíeifsil 

de Si.ude Publica de E>>ta- 

r'o do Paraná , 
Í5UB INSPETOR! A DE FARMACIA 

EDITAL 
De accordo com o (Ai s))osto nos artigos II) e pa- 

rágrafos do Decreto Federal n. 2().377 de 8 de setem- 
bro de 1931. e paragrafo uuico do artigo 477 do Re- 
gulamento da Diretoria Geral de Saúde Publica do 
Estado, levo ao conhecimento dos srs. coinnierejaTfh'»- 
estabelecidos nesta cidade (PONTA GROSSA) que 
commereiam corr drogas e especialidades farmacciití- 
cas, ge desfaçam de seus estoques dentro do proso Mi' 
15 dias a contar da data da publicação deste, sob pd- 
ua de finde - praso ser a prehendido o estoque e apir- 
oadog a multa de 10(1$ a l :00()$()fl0. 

Sub Inspetoria de Farmácia, em Curitiba, 20 
maio de 1936. 
DR. JOS! P1XTO ROíiAS DR. D .1 AN IR CAMPOS 

Delegado de Higiene Sub Inspetor 

de 
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FIGVBINHA — ENCANTA- 
MENTO DE VOCÊ 

Don-;; Síiiiclade — esga ve- 
lhinha boa e carinhosa, rrie 
and;- recolhendo, um a ma,, 
todog os "instantâneos" de 
minha vida. 

Dona Saudade — que an- 
da retocando essas photogra- 
phias de mim mesmo, que o 
tempo anda qucTcndo apa- 
gar ... 

Dona Saudade — que faz 
tudo para embellezar até ag 
scenas desagradáveis que já 
pasgarara. 

Dona Saudade — compa- 
nheira amavel de minhas ho- 
ras de m.ansuetude e de so- 
lidão, veio mostrar-me uma 
porção de eoigas que ella 

anrlou kodakisando. 
E encheu de alegria esta 

farde feita de garoa e de me- 
la nchol ia, com a figuri- 
nha — encantamento de Vo- 
cê 

Silpe 

— :* NATALICIOS 

FAZEM ANNOS HOJE: 

v / 
isjta 

o distineto joven Jo 
ire Marting, filho do sr. Tho 
maz Marting, conceituado e 

.competente coustructor aqui 
residente. 

— a exma. sra. d". Hele- 
na da Silva Vargas, illugtrada 
professora normalista e vir 
tuosa esposa do digtincto ca 
valhelro sr. Affon«o Vargas. 

—VIAJANTES *: 

Dr. Alfredo Ferrante 
Acha-ge nesta cidade o il- 

lustrado causidico dr. Alfre- 
do Ferrante, que se encon- 
tra na cidade a negociog e 
que nos deu o prazer do sua 

visita. 
O dr. Ferrante é o editor 

do ntil e renomado "Livro 
Azul", cuja segunda edição 
foi dada á publicidade ha 
pouco tempo em Curityha. 

Mais Dais Triiraiste 

B COMO ESTES HA MILHARES A FAVOR DO 
ANGICO PELOTENSE 

Davi(f Teitelbaun 
Deu-nos o prazer de sua 

visita o distineto cavalheiro 
sr. David Teitelbaun, repre- 
sentante da acreditada firma 
Vvr. M. Jacgon Inc- 

— PELAS SOCIEDADES 

União Syria PontaGrossense 
Promctte ultrapí gsar ex- 

j traordinariamcnle, cm ani- 
mação e brilhantismo, aos 
demalg bailes levados a ef- 
reito nos últimos tcmixis na 
cidade, o que será realiza- 
do no dia 0 de junho pró- 
ximo, sabbado, nos elegan- 
tcg salões da União Syna 
Pontagrossenge. Os prepara 
tivos vão adianljado.s de de 
já. A directoria da dis- 
tineta agremiação da Lua 

emiJenhatíu* 
á justa ex- 

SanUAnna está 
em corresponder 

He liieâir# 

Veinde-se umL casa a Rua 
Senador Pinheiro Machado 
n". 3, nos fundos da Escola 
Normal. 

Tratar no n". 5 da mesma 
rua. 

PÁRA TODAS AS IDADES 

PAR A TO DAS E POCAT 

pectativa reinante em torne 
degsa reunião dançante. Sen- 
do fóra de duvida que ag li- 
guras mais expressivas da 
sociedade princeziha abi se 
farão presentes, é, pois, fóra 
de duvida que aquella pre- 
visão que ge faz tem inteira 
razão de ser. 

O «KEífPfl» dfc» 
de figodo de bo- 
cottiou combino- 
do com cálcio e 
•odio. Tonifica 
e nafre. 

Esperemos, por conseguiu- j 
te, o dia 6 de junho. 

EMULSAO 

DE SCOTT 
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Illm." Sr. Eduardo Sequeira. Nesta cidade. 
Tenho a declarar-vos que minha filha Nadar tendo 

tomado apenas dois vidros do Peitoral de Angico Pelo- 
tensc, acha-ge radicalmente curada de influenza, tendo 
tomado antes outros xaropes, mas sempre gem resultado 
algum, llve a feliz lemhran ça de exeperimentar com o 
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE e tenho a vos di- 
zer que é um poderoso rem edio para combater a tosse 
c rouquidões e acongelho ao^ que soffrem a experimen- 
tar. que encontrarão a realidade do que digo e affinno. 

Joã0 Baptista Menezes 
Attesto que tenho ligado o PEITORAL DE ANGICO 

PELOTENSE formula do pharmaceufico Domingos da 
Silva Pinto, preparado pelo pharmaceutico Eduardo C. 
Sequeira, para bronchites, e constipaçõos com o ma ir 
surprehendente resultado. 

Cr.4 e Obr.4 

-osé Zeferino da Costa Medeiros 
Município de Herval — Cerro Chato. 

Confirmo esteg altestados. Dr. E. L. Ferreira de 
vraiqo. 

/iccnça N. 511 de 20 de Março de 1906. 
Deposito ^ral: Drogaria Sequeira - Pelotas, D. G. do Sul 

Vende-se cm ioda a parte. 
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poso, transforma-se em seu 
algóz impiedoso teve em u a- 
cema de Alencar uma inter- 
prete admirável, O seus 
gestos de desespero, o ma- 
traicar constante nas guas dp 

monstrações de ciúme mais 
do que selvagem, as guas il- 
1 ações absurdas que o atdoi 
da peça faz Magdalena ^ana- 
lisar com o velho rifão "iirc- 
so por ter cão e preso por 
não o ter", aquella expres- 
são diahiotóciamente irritada 
"que coiga horrorosa!", as 
suag contorsões nervosas, as 
menores minúcias, emtim, re 
velaram o talento soberbo de 
fracema de Alencar, 

Sim fcenhor! Ipaccma 
de Alencar esteve formidável 
e por,isso o nosso pnhiico 
não regateou fartos atpplan- 
sos á sua magistral e ines- 
quecível interpretação. 

Armando Braga teve mais 
um desempenho seguro. Re- 
velou, com a sua notável na- 
turalidade, todos og segredos 
da alma obscurecida pelo 
egoísmo, pela avareza e pela 
vaidade do dr. Catão. Re- 
petimos, mais uma vez, Ar- 

mando Braga é um actor con- 
sumado e toda a arte sobe 
de ponto por se firmar na 
espiontaneidaile da gii.i autua- 
ção. E' um grande talen- 
to. 

LiM Ferreira foi outra no- 
ta de destaque na represen- 
tação. Foi u'a Magdalena 
sincera e emotiva. 

José Braga, o marido infe- 
licitado pelo ciúme feroz da 
esposa, teve uma interpreta- 
ção feliz e fez jus a admira- 
ção do publico. 

Cardoso"Gaívão Maria Mar 
lins, Dario Cardoso e Norad 
Fontes, esta vivendo o pa- 
liei de repórter, que no ori- 
ginal é papel masculino, Ju- 
dilh Vargias, numa esplendi- 
da caracterisação e Camillo 

Bastos defenderam eont, 
lhardia as guas partes^ 
o neno bom exilo da 

—aüo- ,j_ 
Hoje, em festival uíf 

pedida dedicado aos 
srs. Albary Guimarães, 
feito municipal, e ccl- 
ra de Oliveira, conup, 
te do 13". R.I., subira 
na a peça máxima do 1 

brasileiro, orifinal d0 ^ 
grado escriptor JoraO'^ 
niargo "Deus lhe 

Estamos certos <lc ^ jj 
publico da nossa terr.(,(' 
deixará de comparecer ^ 
ti vai, demonstrando, ;1\i 

.ad1 
o adreço devido- á (ná- 
cional de Comédias h' 
de Alencar, que tem 8® 
caído os seus interesses. 
proporcionando uma_' ' 
rada magnifica a prcÇ"5 

pu,lares. 

f 

Podemos, adianlíar fl' 
emprega A. Holzniann p 
o .-.eu thealro para eg-s3 

ta, num gesto muito sy™ 
co e cáracteristico dos 
gentes do thealro "ir" 
da cidade. 

"AMOR" 
Uma gr.-mie noite. Uma 

'íOnu nu.* .11iicuivi"■ 
te honlem, no Renascença. 
!*• Cia. Nacional n U.onvídir 
ag "iracenu1 de Ah car" c-n- 
r.ccuou, magislraiinente, a 
famosa peça de Oduvaldo 
Vianna, "An or". 

ao e preciso lízcrmos 

M Qh-r, fo-f u' d n i hôa" re V-N 
■— rüo? 

Và ao 

L /-à.. f-L,: 

aqui do valor da obra prima 
de fedeja ,o escrijilor pan- 
lisla. 

3fMi . , ,^?r 
MlA 1 

» 

m 
Sedas 

m 

< n ii Ic :ovembrc,Num ro 

Proprietaio.Affonso Von Laspe.q 

Esmerado serviço a "In mi-nute". Cosinheiro perito, di 

plomado nn Allemanha, re-ccm-contractado. Os melho- 

res e maig variados poligcos. O estabelecimento conser- 

va-se aberto até altas horasda noite. 

Vinhos finos. Água mine ral em copos. 

Um bar-restaurant que or galha a cidade! 

Ella, como todos o; nogsog 
leitores sabem, é uma das vi- 
gorosas demonstrações da no 
va mentalidade de um pugi- 
1c de brilhantes e criptores 
modernos que tem elevado i 
bem alto o nome do thealro 
brasileiro In fóra. "Amor", 
p ca que caeerr; • agnif 

De 
successü 

Lans 

CO p nc 
f)Oi 

l4:ci 

! OS-I 
?iie 

faria em 
\n:oric«í e 
:i!o invul- 
ui join (!a 
healro míü 

imensa 

da estu- 

Mactifea S1NGEB 

estu 
tá n ste ..;.o 
lom ido rep 
vnrios jiaizes d 
da Europa (om 
gnr. E' poia 
lilterafura do 1 
nossa lerr e uc 
novos commenlnrio 

Foliemos, assim, 
penda representação ue nos 
deu o afinadigsimo conuinc- 
to controlado pelo pulso fir- 
me do actor Armando Bra- 
ga. As montageng, apesar 
da exiguidade da boca de 
ucena, nada deixaram a de- 
sejar. Os Ires palcog, si 
multaneamente em acüvida- 
dc, foram montado» por num 
de mestre. As "toilettes" 
exhibidas por Iracema de 
Alencar e Lili Ferreira me- 
receram a admiração 
senhora» c senhoritas 
constituíram :■ finigdm- 
d-iencia do melhor 
da cidade. 

das 
que 
au- 

alro 

de marcante aduallriP" ' a 

. preços ftduzidissir iüs ra 

i»-» Veni 

M 

m 

íncHspeaScÀVcl no lar do 

rico o do pobre 
' Vendas om prestação mensal do 40$000 

AGEMC 3 A 
.. Rua engenheiro Schanberj (pro- 
, ximo ao Banco d'-» Brasil) 

P. 

Quanto ao descmii-nho, o 
nosso enlJuisia.i-nm - ' 
deixar de se promn- 
vãmente. A ou: 
actriz Iracema ik 
ve todas a» honra, da ■ 
lc. Encarnando o, (iil- 
ücilinm papel de Lainh;-. - 
la foi bem a nuiHkv í ■ ' 
mcnle ciumenta, evLI- . 
do as reviravolta do mu h 
lieramtMito histérico mi .. 
(ladeira realidade. 

A esposa caprichosa e ex- 
ceggivamenle oheòecada pela 
idéia marfyrLsante de que 0 
marido a engana, a mulher 
nervosa que cm vez do ser 
a eferna companheira do o 
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lua 7 de Setembro d. 112 
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Guarapuava - Prudentopolis Imbituva- P. Grossa 

OMNIBUS 

Fmrírpya de Omnibus P ara transporte de passageiros, bagagens, encommen- 
d^s e cargas de PONTA GROSSA á GUARAPUAVA LARANGETRA e PI- 

TANGA e vice-versa 

Partirá de P. Grossa à Guarapuava 

k ÁS OUARTA-FEIRAS E SABBADOS ÁS G HORAS NO VERÃO E 7 NO 
^ INVERNO 

Partirá de Guarapuava à P Giosa 

AS SEGUNDAS E SEXTA-EEIRAS AS MESMAS HORAS 

Partirá de Guarapuava á Larangeira as Quintas feiras da segunda semana de 

cada mez, as mesmas horas, regressando no mesmo dia a Guarapuava. 

Partirá de Guarapuava a Pitanga ás Quintas feiras da ultima semana de ca- 
da mez as mesmas horas, regressando no mesmo dia a Guarapuava; em ca- 
so de 'grande chuva será transferida a viagem para a outra Quinta-feira. 

OS PREGOS DE PASSAGENS SÃO OS DO COSTUME JÁ CONHECIDOS DO 
PUBLICO — OS PREÇOS DE BAGAGEM ENCOMMENDAS E CARGAS, A 

y yv CONVENCIONAR 
« 

PONTOS DE CHEGADAS 
E PARTIDAS: 

Hotel Scliafranski - P. Grossa 
Hotel Sponholz - Imbituva 
Hotel Durski - Prudentopolis 
Hotel Franze - Guarapuava 
Casa Gomes &  —•—7— 
Amaral — Larangeira 
Casa João Grande     
Sobrinho — Pitanga 

o, 

1 

t 
O serviço de transporte será 
feito em CAMINHÃO GI- 
GANTE NOVO com carroce- 
—-— rie á Jardineira.  — 

IMPORTANTE — 
Os passageiros que compra- 
rem as passagens em pri- 
meiro lugar terão preferen- 
cia nos logares da frente 
— pela ordem numérica. — 
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que fazer uma ' entaliva para acertar, quando 
r.nr, tem o meio secura de acertar? Pergunte a 

um de seus ami.rn;, q.i ; u:o caminhão 
.. e -dlc lhe dirá quo-- o" Çhçvroiet consome 

_ .nua e menos cbo, cnisiiido ramos repara- 
• . ■ qualquer outro c-.miahão. O seu metor al- 
uo, c r velocidade e é multo, mais seguro. Por causa 

■'ip.7as de custeio mais baixas e paifomaucemelhor 
■ i f. o lider em venda, no mundo. Também o Sr. 

> o rorap-n d —•".••'•.Iião Chfvroltít 
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UMA DESCOBERTA CUJO! 
SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE RÉIS 

A "Loção Brilhante" é o 
melhor especifico tonico pa- 
ra as affecçõee capilares. 
I-    

Não queima porque não con- 
tem saes nocivos. E uma for- 
mula gcientitica, cujo segre- 
do foi comprado por 200 con- 
tos de réis. 

È recommendada pelos 
principaes Institutos Sani- 
tários do estrangeiro e ana- 
lisada e autorizada pelo l)e- 

Com o uso regular da "Uo- queimados. 
ção Brilhante": 

lo, — Desapparecem com- 
pletamente as caspas c af- 
fecções parasilariag. 

2°. — Cessa a quéda do 
cabello. 

3". — Qs cabellos bran- 
cos, descorados ou grisalhos, iisauu c outui h»-*" "     , . . , 

parlamento de Hygiene do voltam a cor natural pnmi 
j}ragi] I tiva, sem ser tingidos ou 

1 

4«, __ Detem o nascimen- 
to de novos cabellos bran- 
cos. 

5". — Os cabellos ganham 
vitalidade; tornando-se lin- 
dos e sedosos e a cabeça 
limpa e fresca. 

A "Loção Brilhante" e 
ugada pela alta sociedade 

111111111111111 n 1 m 1111 na 1 >:-■ i; 1 m 1 m 111 >hh 1 n 11 n 1111 m 11 m * 

de São Paulo e Rio. 
A' venda em todas as dro- 

garias, perfumarias c phar- 
macias de primeira ordem. 

Peçam prospectos a Alvim 
& Freita.s — únicos conces- 

sionários para a America do 
Sul. 
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Advogados 

DR. NEWTON SOUSA E SILVA O 

Causas civis, comaierciaes e criminaes nas Comarcas do 
fe tt i ■ ■ Estado. 

Escriptorio; Marechal Deodoro n. 15 (Defronte ao bo- 

rum, no antigo local da l.a Collectoria Federal). Caixa 

postal 97 Phone 2-0-8 

 -( -.X: )   ( :X: )  

DR. HELVIDIO SILVA 

Escritório e residência á rua 15 de Novembro, n." 15, 
Aceita também causas na capital do Estado e trata dfc 
negocios na Capital Federal, onde tem correspondentes. 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n." 165 
Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa   

DR. COSTA MAIA 

nica medica e de crean- 
■i. Consultas das 8 ás 5 hs. 
Pharmacia "Minerva . 

Residência: - Rua 7 de Se- 
tembro n.0 116. 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 

— Medico — 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Cônsullorio e residência: — 
RuV Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás. 17 horas 

Telephone — 3-9-5 

Clinica medica, 
gia, partos, moleslias dc se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios; — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia as 3. 
NA. PHARMACIA   
  CENTRAL 

Das 10 às 11 Ms e das 15 
ás 16%. 
Residência: rua CeL Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

qyer hora. 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirurgica. Es- 

gynecolo- j pecialista cm moléstias do 

Paraná 

JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO 

Aua Cél. Dulcidio numero 160 — Ponta Grossa Paraná 

MÉDICOS 

DR. ANTONIO PENTEAI 

DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica em 
geral — Moléstias de Adul- 

tos e crianças. 
|- de manhã na 

ATTENDE | Santa Casa 
I- á tarde das 3 

ás 5 horas no consultório: 

rua 15 de Nov.° n. 43 

DR. CID CORDEIRO 

PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
crianças, syphilis, vias uri- 
narias. Tratamento radical 

da gonorrhéa e suas com- 
plicações. 

Horário-; das 10 ás 11 e 

meia e das 14 ás 17 hs. 
Praça Floriano, 26. 

DR. LAURO XAVIER 
MULLER 

Especialista em partos e 
clinica ém geral. 

Consultas na Pharmacia Bra- 
sil, rua Balduino Taques, 81, 
diariamente, das 14 ás 16 

horas. 
Residência; Hotel Avenida. 

DR. J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta.. 

Cnnsultorio; Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
'Residência: — Rua Augusto 

Ribas n. 14 

àpparclho genito urinario. 
Diathennia. Electro-coagula- 

ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 

20 Phone 188 
Das 8 ás 11 e das 2 ás 4 hs, 
Consultório: 

Pharmacia Central 

Dr. A. BRENNER 

AUSENTE ATÉ 

NI 10 DE 1936. 

10 DE JU 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para ciãauças. 
Residência; rua 7 de Setem- 
bro.   Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 

14 ás 17 horas, 
 OQO  

DR. EDUARDO H. MUSS1 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade; Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares. 

Consultório é residência: — 
Riia 15 de Novembro, 17 — 
Attende chamados para qual- 

quer parte. 

Pharmarias 

FARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R I M M & CIA. 
Aven. Vicente Machado n. 22 

Telephone — 3-9-2 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Es 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos Chimicos e Pharma- 

oeuticos. 
Ernesto da Silveira 

Aven. Vicente Machado n. 31) 
Telephone — 1-7-3 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimenlo dc pro- 
dnetos pliarmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 
Serviço nocturno 

Rua Cel. Cláudio, 30 
P. Grossa 

OIVESSOS 

OFMS UÉCBMM MMM 
G FORBECK JR. comunica aos srs. automobiUstas que 
acaba de reorganizar sua oficina mecanica com • maclu- 
narios modernos, estando apto a executar qualquei s.i- 
viço do ramo mantendo ainda a afamada Machina para 
RETIFICAR BLOCOS a mais moderna machina até hoje 
construída, com torno mecânico, solda autogenea, car- 

gas em acumuladores, etc. 
Rua Cel. Dulcidio cem esquina á rua do Rosário 
(Correspondências á Rua Cel. Dulcidio n.0 116* 
Ponta Grossa    Parana 

DEN riSTA 

GABINETE DENTÁRIO 
A. B R I T T O 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de 
Stomatite, Abcessos e Fislu- 
las em origem denlaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas c 

parciaes. 
Consultório; - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 
 "iM!* ———— 

— DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado em; Dentaduras a- 
jiatômicas, Extrações dç den 
les pelos processos mais 
modernos sem dor. 

Horário das 9 ás 11 e das 
l-3f ás 17 — Avenida Dr. .Vi- 
cente Maçado n.%45. ; 

VAGO 

Laboratório Paula Soaros 
Dosagens na Sangue de Cn a, Oiycose, Ácido biic 

Cholesterina, Creatinina, Chlorctos, etc. 
Soro reacções para diagnostico da syphilis 

Exames de Uri ua-Escarro-Fezes 
Auto vacinas em geral 

Rua 15 de N ovembro n. 60 

de S.iiide 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE- 126 DE OUTUBRO 

Intallações modernas. Acceita particulares.   yts. « fhiirmín - F.xnmPS R Raios X 

Villa 20 de Outubro 

Ultra violetas - l)i - therinia - Exames Bacterio 
loaicos - Pharmacia própria.   -■— 

Telephone .1-5-' 
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MEIAS 

.CA na CASA 
.DAS MEIAS 

Avenida Vicente 
Machado num. 42 

- MEIAS 
 OQO—— 
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HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 5 
Dirigido pelo proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á estação férrea, 

- clhor e mais bem situa, 
do hotel da Princeza dos 

Campos. 
Recentemente montado, con- 
ta com installaçõcs as mais 

modernas, 
11— { u i  :— 

Officina Mechanica^eÀ gera! — Especialidade em con- 
certos de autos e motocycle Attende chamados a domie 
lio para concertos de Ma chinas dc costura, de escrc 

ver, registradoras, etc — 

Ai ^xandre Fraüson 
 ■ V PADRE H DEFONSO N.O 2   
   ESTADO DO PARANA PONTA GROSS 
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Americana 

Vf-jai» as significativas oífertas 

EM 

Presenlbs par# senhoras 

Cai teirsg, Colares, Brincos, Pulseiras, Medalhas, tudo modernissimo e de fint *!/#- 

i sacia para preseute». Srtimento bem variado e uma grandiosa coleção de meias. 

l íVi 

I 

Preseotes oara homens 

Tudo íínüo, tudo novo, tudo moderno! Apresentamos graade sarlimento de §rava- 

oir ,as, meias lenços, combinações de sngpensorio* • ligas etc. 

í 

X ibjccto» de avie 

Vià pratos, cinzeiros, estatuetas, qnadrog religiosos cm çe^vo e muitas outras !'r 

das fantazias. 

Preços convidativos 

Av. Vicente Machado (Palapete Bacilla — Ao ladocasa commercial d o sr. 
  Chede Buffara  
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com grãndee abatimíJatog dttra ntê o M-E-Z D-E M-A-I-O- 

o sftü coIIobspI siooK tfe fazandoe para o VERÃO, p®r 

t«r recebido lindo ç variado 'ortimtato de artfgofc pa- 

ra o INyERNO. • • APROVEITEM a liquidação da 

Casa Irís 

f 

Rua Cpl. Cláudio. 37 

Ponta Grossa 
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ff SErunda remessa do celebre calcado 

1 

Calçados de cif.ssc^ ultlmá^ viações, formas anato 

.artas, couros selecionados c os mais finos possive* . 

O orgulho da industria de calçados 

o melhc, o calçado por ecellenciá, o 

calçado Cos calçados. 

Mi Ylsftg &MíSps vitrines ps a verfcir de visto m&Jm 

IEX€itiiS*Vf»/\»E de 

Casa Beliô Hopizonte 
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Hhl * ^'camos A Seguir Maig U ni Trecho Da Com- 
«"'ração Mediumiiica D c Rruno Halptman» 
«eçolhido For Um Gru po De Espiritas Da Ro- 

, ciedade Carioca. Num I>os Mais íllustres SlaJõ 
es De Botafogo 

^"tibergh foi iiolire e hu- 
^ Viveu uma inlan- 
SPOpmcerlada, mas des- 

a cpri-zarie aue, L' 

a Aguía Snliíarla matada 

pelo carpinteiro aliemão 

sabia de sua 

i ouas paia 

Primeiros tein!iM).s re- 
liní extraordinário or- 
nascido das condiçõ- 

ad6 cultura e rcspeitabi- 
|e dos seus avós. Cê- 
'^ado pelo seu sonho de 
'Çao, viajou os Estados 

entrando em oontac- 
os principaes micle- 
civilização amcricn- 
A mathematica se- 

. Quiz ser enge- 
viujar o mundo, lan- 

fundamento de obras 
"'Picas, construir pontes 
"vas, cgcrever o seu no- 
a base das modernas py- 

do Egypto, que sao 
^nha-céos 

da 

fiíQ, 

.'leste geculo. 
c monumen- 

«ítla muito moço, viu um 
azul do céo riscado pe- 

^'uieira vez pelas 

asas afoitas de um aéropta- 
no. Essa imagem guar- 
dog-a clle, imprecisa, dentro 
rios olhos' como a semente de 
um destino que tardou mui- 
to a germinar. Era em 
pleno após-guerra. Um chã- 
os apocaiyptico descera go- 
hre a terra varrida dos ven- 
los da insania. Todas as 
praxes antigas se perturba- 
vam. Og preconceitos fe- 

■neciam como flores retiradas 

<ie uma egtufu proleclo- 
Fíi. Noivo» preconceitos 
nasciam como hervas dam- 
ninhas pelos caminhos que 
se abriam aog pés da mais 
degemoantada geração que 
ainda pisou a crôsta da ter- 
ra.' 

"Os dias da Universidade 
foram para Charles Lind- 
bergh uma prisão. Que-f 
ria o moço ambicioso vencer 

<1 

K EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
JftNGVA UEI SOBRE AC CIDENTES NO TKABA- 
if!,V? TEM O LIVRO EXIGIDC? CONHECE 0 
t-f0 DO SR. MINISTRO DO TRABALHO DE 1.» if; 

TEM O LIVRO EXIGIDG 
DO SR. MINISTRO DO TRABALHO 

agosto, etc.? consulte 

tóEIT0R: 
'RA MAIS 

n 

V. S E' PREVIDENTE; SEL - O - A' 
CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "Cia. deSegu 

Gere es" 
^NTI:-PR0CURAD0R: ERNANI 

Augusto Ribas, 87 - Phone 1-6-1 
LEITE MENDES 

■ Caixa postal 146 

55?! C<J"fi»nça 

BARRÍiTo 

ferragens, Louças, Tintas, Óleos, 

Carlos Cutelaria, Armas e Munições". 

Sositario dos foguetes ADR1ANIN0S| 

Telephone, 16^ C. Postal 123 

Endereço Telografico 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado. 35 

A rth 

Avenida 

P.Grossa Ahranà 

o curso de uma vez. De 
tal fôrma gc apresgop clle 
na vida que na sua famosa 
viagem paira Nebraska, i"- 
ier,rompida.por uma circums- 
tancia Superveniente, cobriu 
o resto do caminho a pé, de- 
sejoso de chegar, Um 
dia, eil-o no ar, recebendo o 
hapligmo graças á gympathia 
de Otto Timm, que lhe ce- 
dera um lugar no avião. 
Fazia dez annos que Lind- 
hergh assistira pela primei- 
ra vez ao vôo de um avi- 
ão. Ao fim de oito ho- 
rais de aprendizugem, era 
piloto. Cavfdleiro au 
darnte do ar, sem nenluima 
perspectiva de futuro, con- 
duzia aviões ipogfaes. Fez 
a geguir das asas dos appa- 
rellios um picaueiro de cir- 
co. Palhaço esquallido, 
sobre ellas realizava acro- 
haciag cômicas que faziam a 
delicia, dos passageiros, com 
o fim de receber algung cen- 
tavos de gorgêta. Ne- 

nhuma missão lhe parecia es- 
pinhosa. Âffrontava com 
sobranceria o perigo e o ri- 
diculo. Paraquedisla 
eximio, seu nome foi sendo 
repetido. Por fim, Lin- 
dbergl. posgu ,.m avião, no 
(piai percorreu sozinho to- 
flo o território dos Estudos 
Unido Teu aígung 

di es. Cada vez 
mais renegado, o avião con- 
tinuava a collar e a decol- 
lar. O aventureiro não 
se detinha. Fizera uma 
publicidade u preceden- 
tes. Em Galvi ston, o 
accidentc qiu soffreü foi pro 
vocado por cabotinisino. 
Por esga ép icha, organisa- 
va-se a aviação civil na sua 
terra. ü intruso foi ap- 
proveitado- Pouco de- 
pois, o raid San Diego — Pa- 
rig, de cujo suecesso depen- 

—QQO— 

DES0P!LE O • 

FÍGADO ® TOMAR 

CAL MFlAHOS 

E Saltará da Gama Sentindo-se 
Rem e Cheio de Vida 

Se est;' triste e será animo para v iver, 
não recorra :).cb raei loxantcB, etc., na 
esperança <lc nm alfivio rnitagrroso. 
pada conseguirá. Taes remédios esti-v 

"■•adiam os intestinos sem tocar a cau- 
sa—o sed FÍGADO. 

Ella deve destülar diariamente unasi 
um litro de biles aos intestinos. So a 
biles hão fluo normalmente, os ali- 
mentos não são digeridos, apodrecendo 
noa intestinos e formando sazes quo 
farão cgoscer o sou estômago, e c seu 
paladar ficará desagradável; surgirão 
manchas pela pelle e uma <|3r de ca- 
beça -impertinente o, atormentará. 
Todo o sferj organismo ficará envd 
nenado. . " 

As pílulas de CAItTER são infalll- 
■veifl para activar o funccionamonto do 
fígado. Contêm propriedades vegetaes 
notáveis. Experimcv1 lie um vidro. 
Custa pouco. Teça pílulas CARTF.lí 
cm qualquer pharmacia. 

uma 
ame- 

(teria o casamento com 
da:- maiores herdeiras 
ricanas.- A sua viagqm 
,,o México não teve outro in- 

,luilo senão conhecer Anná 
iívvighf •' Morrovv. Ac 
tor admirável, que conquis- 
tara a syihpathia de uma |Sia- 
léa. de milhões de pessoas, 
foi-lhe fácil "Teiiiresctotar a 
farça de um amor a pi: i- 
ra vista, á moda roni .nií m 

Era senhfc1 de 
milhões, c gobre : fronte 
agitada conservava os maig 
canos louros votivos do en- 
ibusiasmó americano. 

Voou á Asda. Desper- 
tou as irag do Dragão Ne- 
gro. Photograpbou as 
forlificações. da China e do 
ajiao. Era um espião 

\ulgar insaciável de ouro. 
Falso idolo, ag multidões ac 
tlaiuavaim-no á sua passa- 
gem. 

"Um dia, um "gang" de 

"kidnappers" invejou o seu 
dinheiro. Era uma pe- 
(picnána parcella do ouro que 
jorrava dos campos petrolí- 
feros <!o México, canalizado 
dela i advocacia adminiglrali- 
va do' embáix&dot* Dvvight 
Morrovv para o thezouro le- 
yendario 'da família. E 
o sCu primeiro filho foi rap- 
tado." • 

Cincoenla mil dollares 
eram pedidos 'para o regga- 
tc. Um cheque assigna- 

I Io L: pressas troderia talvez 
ir feilo crennça voltar aq 

j iar materno. Mas •Charles 
j Lindbergh, gensacionalissimo, 

, ;dliou-se a um cabotino lãò 
grande quanto elle, o dr. Con 
dou, e sacrificou duramen- 
te a vida do seu filhiuho. 
Caindo em si, viu que pre- 
cisava descobrir um culpado," 
Mag a quadrilha dos "ki ' 
nappcrg" soube se esconder. 
E o modesto iiiimigranfC al- 
lemão cuja voz havia de pe- 

recer semelhante a do outro 
immxgrante que recebeu di- 
nheiro por traz do muro do 
cemitério, foi preso e cõn- 
ikiniiiiaido, embora, innoccnte, 
para sali fazer a vaidade- dó- 
cil ia do fOlo-ãnVèíicano. 
Lindbergh nunca duvidou da 
minha innoeenci.a. E 
ainda não iiifha sj^lo lig.uhi 
a chave que desencadearia' 
pelo meu corpo a, corrente 
mortal da Penitenciaria de 
Trénton, já i He fugia de si 
mesmo, , -oscripto graçag á 
sua culpa hqdioncia, judeu er 
rante apo sadq pelo remor- 
so fraticida de Cairn. Ac 

eu ei-o 
iinuo 
l.C li; O 

em vida o hoje 
accusal-o. 

Lindbergh! „ 

con- 
Eu 

N. da R. — As palavra.? 
de líauptmann que appan- 
"élin aqui revestem-se de um 
tom. de imprevisto. C 
t';:i pinteiro r.e mostra irôni- 
co c vingativo f a liando da 
pessòã do famoso aviador 
americano, gugtchlando iiue 
Liiirlbergli se achava inteira- 
mente convencido d;, sua iu- 
nocencia. Para o estraut.o 
njpflo de falar de Haupt- 
mium Chama-mos a altènção 
de', nossos leitores. 
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Está liquidando todo o 
seu stock de tecidos e arma- 
rinho, com 20, 30 e 40 % 
abaixo do custo. 

verua- -.^aregyrawfamBm E' uma liquidação 
deira e definitiva. 
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dog Estados de São Paulo — 
Minas e Pernambuco no valor total de 500.í000 e qiu 
participam de 8 sorteios a nualmentc, pelo jdano CITA 
— vende a prestações de 20P0O0 mensaeg —- João L. 
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K-tKítflfllí, <^2ícuí-líia ftsja 3 RHUEZA apioveits-a sem 
damora e coíseguiiá FCRTJjSJ 8 rÉUSlDUc OrienianilaVe pe- 
ta Pata de naecimentar de cada pessoa, descobrirei o modo se- 
gura qua com miotia eüpertencia todos podem ganíiar na lote- 
ria sem perder uma sc isi Haniic seu enderepo e 600 réis em 
sellos, para eniiír.jhe eHAltS "0 SECjiEilQ 04 FUKTtlHA'' - Mi- 
lhares de ,attcstados provam as minhas paZrras. - Meu «nde- 

s mo: frof/NteWW TOUe. — Gral. Mitre 2241 - 
.;g;y RosariõTs" Fé) — ' (Rep. Argentina) 

L.^#®6T,^!!N5A '• 
PARA SOLTEIRO lõíirio - PARA CASAL 20$ü0ê 
Fazendak de lei, sedas armarinhos .e , miudezas. 

Av. Vicente Machado 
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STiXTA PAGINA PONTA GROSSA — SKXTA-FEIRA, 21) DE MAIO, DE 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

.■ 3-0- Cl 
f: 

THEUTRI REHÍSOEHÇH || 0 mi«!S*I»«8 CIMJt 

HOJE  {i.n feira, 21) de maio de l!)3(i 

A's 8,30' horas em ponto 

HO.) h 

Despedida da CIA. NACION AL DE COMÉDIAS IRACE- 
MA DE ALENCAR, em lestival dedicado aos exmos. srg 
cel. Pereira de Oliveira, conimandante do 13.° R. L, e 

Albary Guimarães, prefeito municipal. 

Çserá enscenada a peça max ima do theatro brasileiro, 
original de Joracy Camargo e cm 3 actos e 0 quadros. 

Nancy . .. 
1. " Meu digo 

IRACEMA DE ALENCAR 
.. .. ARMANDO BRAGA 

ADEUS. A PO NTA GROSSA 

Nota imprtanle: Hoje não haverá a annunciada "Soirée 
das Senihorilas", ticando os "coupons" n. 132 para a 

"próxima semana, em dia que será previamente divulga- 
do nos impressos da empresa e nesta gceção do DIÁRIO 

DOS CAMPO?? 

11111 n 1111111 -n i a 111 n i n 11 '-h-e 

Sabbado 

Programma duplo: 

O super filme da Universal: 

í 

:: Ul 

Anel Chínez 

Lyle Talbot, Valerie Hobson, Henry Armelta e Andy De- 

vine. Crimes estranhos, enigmas indecifráveis espalha 

vam o terror no bairro chi nez de S. Lrancisco. 

Continuação 

Domingo só em matince; feira m 

isôí! 

de uma 

M c 1 ro-Gol d wy n -May er 
Por [ngaao 

com Robert Montgomery, 

Ann Harding, Edwand Eve- 

rett Honton c Una Merkel. 

Um filme musicado da Cine-- 

Alliauz com Auny Ondrn. 
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pm ^35   "A Sympho nia Inacabada"   em 1930 

A novíssima proilução dc 
Marlba Eggerth com: 
Philips Holmes Beuita Hune Um grande cspectaculo da 

Cine AVlianz 

em 

V, 

& ta Orossa 

um dos implicados no rumoroso caso da l;..ls]fíraç^D dss 

 -= splms - 

Um dos números do "Jor- 
nal de Joinville" de 23 do 
mez corrente (pie veio ter a 
esta cidade eslampou a se- 
gninle noticia: "O tte. Pe- 
dro Pires, delegado especial 
da .Comarca, requereu a pri- 
são preventiva de José Ba- 
lock, em cujo poder foram 
íippreliendidos gellog servi- 
dos, cm virtude do mesmo 
;.o cincontrar foragido. No 
i .\sMiic jicricial feito na Casa 
da Moeda constatou-sc a de- 

turpação dos sellos por pro- 
cessos chimicos." 

Um cavalheiro que já re- 
sidira em Joinville chamou 
a attenção de um amigo pa- 
ra um dos garçons do Har 
21, um homem já idoso, dc 
boa apparencia, dizendo de- 
pois: 

— E' esse o tal 
lock que a policia 
ville procura. 

Dois dias depois, já 
nina terceira pessoa, o 

José Ha- 
de .loin- 

de 
sr. 

í < Jf 

Em additamento á noticia 
que .demog. em nossa edição 
anterior, podemos hoje ac- 
cresicentcr que, cm virtude 
dc não haver comparecido 
numero expressivo.de fazen- 
deiros e criadores na reuiPao 
convocada, para o domingo 
trnnsacfo, na séde do Cen.trc 
de Commercio e Industria, o 
ar, Albary Guimarães, gover- 
nador da cidade, resolveu 
designar os srs. Ogsian (,er- 
rei a e Lysandro ARres de 
Afaujó para delegados ca 

classe ao conclave que a As- 
sociação dos Criadores do 
Paraná levará a Vffeito pro- 
siinãinenle cm Gurityba. 

Digna de applausos a cs- 
rolb» do illustre governador 
do Município. Os srs. ly- 
sandro de Araújo e Ossian 
Ceyreia são pesioai com cre 

denciaes sobejas pr •;. repre- 
sentarem a classe alluditla e 
podem, mesmo fadar de mo 
do geral em nome dos inte- 
resses da cidade, em cujo 
meio social sc destacam pe o 
seu valor. 

Foi a seguinte a directo- 
ria do Rotary Clube Ponta- 
grosgense eleita em assem- 
bléa geral levada a effeito 
anle-hontem no Hotel Fran- 
ze:- Cláudio Mascarenhas, 
presidente; dr. Alberto Tliie- 
len, vice-presidente; Eurydes 
Darcy da Cunha, 1." secre- 

-torio; Nicolau Kluppel Net: 
to, 2." secretario; AugusTo 
Justug, thesoureiro; directo- 
re.s de protocolo: dr. Harol- 
do Rellrão c dr, Oscar Eor- 
ges, vogai. 

Sebastião Nascimento, pro- 
prietário do Bar 21, teve co- 
nhecimento do fado. Para 
evitar que o seu estabeleci- 
monto, que goza de bom 
conceito, vicgsc amanhã a 
ser envolvido em algum es- 
cândalo, com a prisão alli 
cm publico dc um de seus 
gfsrçóTis, o sr. Nascimento 
procurou as autoridades po- 
Uoiaes da cidade c pol-as ao 
par do agsumplu. 

O cel. Adolphito Guima- 
rães, iílustre delegado regio- 
nal de Policia, em virtude 
disso, ordenou que José Ba- 
lock fosse delido c posto a 
disposição da Chefia de Po- 
licia. Egjta se comimiinicara 
com as autoridades oathari- 
uenses que, não resta duvi- 
da, requisitarão o preso. 

QUEM E' JOSE' BALOCK 

Pelas indagações que pro- 
cedemos, soubemos que José 
Balock e proprietário dc um 
grande e bem afreguezado 
café em Joinville. Vendo-se 

Decppíos 

envolvido no rumoroso caso 
da falsificação dos sellos, fu- 
giu para Currtyba, sem si- 
quer avigar a esposa, que li- 
cou á frente do estabeleci- 
mento, 

Na capital do Estado, Ba- 
lock leu um annuncio do sr. 
Sebastião Nascimento, pelo 
qual viu que o proprietário 
do Bar 21 procurava dois 
garçons. Offereceu os seus 
gerviçog c foi acceito. Ha 
uma quinzena ou pouco mais 

estava trabalhando no conhe- 
cido café e salão de bilhares 
da nia 15. 

O sr. Nascimento deu-lhe, 
como a outro garçon contra- 
oUwlo na mesma occasiao, 
um quarto numa das depen- 
denciag independentes e si- 
tas no fundo da casa, para 
Balock residir. Foi abi que, 
na manhã dc honteni, mi 
elle detido por invesUgaJo- 
res, que a ppretienderam as 
suas malas e roupas: 
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JOGOU-SE DO TR JM E A POLICIA IGNORA A SDR IE 
 QUE "LEVE  

DO GOVERNO 
ESTADO 

DO 

Cmd Clark 

na 'rua lã 
uo pre- 

réesHbeleccr-sc-á 
de Novembro, n. 2 
did do "Jockey Clube", e - 
(íuina, onde continuará a at- 
lender á sua distineta ire- 
gwezia. 

Quinta-feira, 28 do corrtn- 
le, a "Casa Clurck" abrirá, 
pois, as suas portas, apre- 
sentando ao jpubliPoi como 
de costume, varjado "stock V 
a preços nunca vigtos. 

Ptivamenle. 

A MAE DE LUIZ C vRLOfr P RESTES 
  SUA SAÚDE — 

QUER SABER Dr. 

RIO, 28 (D.) — O sr. An- 
tônio Carlos rcccbou o se- 
guinte telegramma, procc- 

É'*1* I < < I M t I M' 

Q 
UER economizar o vosso 
'precioso dinheiro? Cem- 

— prae só na   

LOJA AMERICANA 

VPf 
Por 17 contos vende-'c 1 

locomovei e toda ferrugem 
d« uma serraria. Separado 
vende-se um quadro Tisgol 
novo. Tratar á rua Jcüa 
Wanderlev, 12 — P. Grossa. 

dente de Madrid; "Com res- 
dente de Madrid: "Com o 
respeito devido ao povo ir- 
mão e dignisgima presidên- 

cia da Cnmara, rogo-lhe iia- 
ra gatisfazer a justificada an 
siedade de u'a mãe, noticias 
sobre o estado de saúde de 
Luiz Carlos Pregle.i. Razões 
de humanidade me obrigam 
a transmittir Cg.se pedido, an 
leci-pando agradecimentos a 
V. Exa. pela bénevola aco- 
lhida. (a) Martinez Barrios, 
presidente do Cons11 sso 

Respondendo a ess-i solici- 
tação telegraphica, o gr. An- 
tônio Carlos informou que 
Luiz Carlos Prestes está 
bom dc sau Ic 

CURITYEA, 28 (Dc nossá 
succtirsal, pelo telephone) -- 
O «r. governador assignou 
hoje, entre outros, os .se- 
guintes decretos.: 

— exonerando o cnp. Ân- 
gelo José Ferreira Chavcg do 
cargo dc dc'-gado dc Guara- 
puava; — o aapirauto Nel- 
son Nascimento Ribeiro do 
cargo de delegado' dc Para- 
naguá; — o aspirante Neri- 
no Silva do cargo dc dei'-" 

igado de Rio Azul; 

— nomeando os tenentes 
Abílio Rodrigues é NcrRio 
Silva para os cargos de de- 

1BATY, 28 (De nosso en- 
viado á linha sul, em via- 
gem (Je negócios) — O trem 
(pie partiu de Gurityba. ter- 
ca-feira ultima, dia 2(1, trou- 
xe Uma leva dç.ung dez in- 
cfeséjaveis. Entre ellesi con- 
tam-se o poeta vagabundo 
Pedro de Aquino e um agro- 
nonto húngaro que me disse, 
por occasião da passagem, 
que já trabalhou no DIÁRIO 
DOS CAMPOS, no serviço de 
revisão e com a actual dire- 
cção do jornal. 

Em Ponta Grossa, a poli- 
cia local fez incorporarem- 
se a essa embaixada da mi- 
séria e de lypog tão origi- 
nacg mais cinco indigentes. 
A "comitiva", que passou a 
ser, assim, de quinze "mem- 
bros", era "chefiada" pelo 

legado de potiçia de Para- 
naguá e Guarapuava, reqiec- 

I I i H I I H 

invesügador Fabricio. O des- 
tino que levavam os infeli- 
zes 1 rangiugas da sociedade 
era o de Rio do Peixe, San- 
ta Catharina. 

Quando o expresso, conv 3 

velocidade habilual, após 
partir da estação dc Iraty, 
pasgava pela de Riozinho, 
um dos deportados conseguiu 
ludibriar por momentos 8 

vigilância policial, pretex- 
tando que desejava ir á sen- 
tina. E, lesto, galgou uma 
das j anel Ias do trem, gallan- 
do ao solo. 
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A GL.'. DO SUP,*. ARCH.L DO UNIV.". 

A DIRECI.AO DA 
PENITENCIARIA 

GURITYBA, 28 (Dc nossa 
succiirsal, pelo telephone) 
O dr- Mario Fernandes, de- 
legado de investigações, dei- 
xou boje o cargo de dirt- 
ctor Interino da Penitencia- 
ria do AfuT. 

REMODELAÇÃO NO 
MINISTÉRIO 

PAULO, 28 (D.) — D 
deputado Cardoso de Mel.o 
Nctto desmentiu eategorirv.- 
nieiitc ag noticias divilgadag 
schre uma provav>-I remode- 
lação ministerial 

CONVITE 

De ordem do «ap.L e Pod. . Ir. . Ven. . ccmvi- 
do todos os Hr.'. RRegE. do [. .] para a Ses« - 
Magn-N e Dnpl.'. de Iníc. . a realizar-se sabbado 
dia 30 do mez corrente, a ^ de «jstuine. 

Or.". de Ponta Grogs a, 20 de ^lam^ 1036 E.. \.. 

Sccr. * • 
    

DE 7O. DIA 

Manoel Bcrnardcs Med 
do, ainda, com o pnsgípme 

GALDINA D 
convida a iodag as pessoa 
tirem a' missa de 7." dia 
manda celeb; ar sabbado, a 
ja do Bigario. 

Por mais esge aclo d 
cipa os seus agradecinu al 

Ponta Grossa, 29 de Al 

eiros, profundamente abala1- 
nto de sua Inolvidavel esposa 
E MEDEIROS 
s de sua amizade para agsis- 
que, por alma da extineta, 

manhã, ás 8 horas, na Igro- 

e solidariedade christa aute- 
os. 
r.io dc 193(1 

l.o prêmio no Conc.uM® ^ i 
tcrnacional de Veneza- ^ 

Martha Eggert vae a^ej 
tar-nos cantando "Una | 
poco tá" e Casta Diva r 

OfAÇJVlSSO! 
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DE SYIHlH.iircu-: 
EXISTEM NO BBASD 

d 
Cada quatro minutos 8 

philis mata uma PessOÍ 

Dia a dia augmenta 0 

numero... 

E' um dever imperioso iisíir 

i 

V. 
2." 

3.° - 

4.° - 

5.° - 

E' o 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE; e? 
- O sangue limpo de impurezas c bem es^^ 
- Desapparecimento de Espinhas, Lcz J 

ceiras. Feridas e B0"bas nuVxM 
- Desapparecimento completo (o (\e í| 

MO, dores nos ossos c dores de cabeç.. 
do syphüitico. . çVnÍi 

- Desapparecimento das manifestações - ^ 
cas e de todos os incommodos de 

- o'1 apparelho gastvo- intestinal perfeitm P0! 
"FLIXIR 914" não ataca o estômago c ^ 
tém íodureío. taes, do espemalist^J 

nnico depurativo qug litica 
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(Continuação) 

sor deu-nos o* prazer dc sua 
grata visita. Depois de pa- 
lestrar affavcl c longamente 
comnogco, tomou as nulos do 
pesgoal da reilacção, narran- 
do com exactidão espantosa 
o passado le cada um e pre- 
dizendo o .fuuiro 

O professor Ghucarian dc- 
morar-sc-á apenas uma se- 
mana em Ponta Grogsa. -s. 
s. está hospedado no Hotel 
Avenida, onde cjara eonsui- 
tas das 9 ás '1 da manhã c 
das 13 ás 5 da tarde. 

ras, Epitacio Pesgoa, „ 
Dias Lopes, José f -8 
gal. Flores da CiiinW' , 
Tonrinho, Góes Mü ii 
muitos outros têm a .( 
do suas mãos 

nesse livro, cujos 
ticos foram apanhado®, 
do esses illustres bn' 
consultaram os P1"** 
Chacarian c Flana 

Gratos feia valiosa 

A policia ignora o fim que 
teve o infeliz, pois não foi 
possível deitar-lhe mais 3 

mão. E' de se presumr, po- 
rem, que se tenha machuca- 
do na violenta queda. 

Chacarian, assim como Sa- 
na Khan, já foram consulta- 
dos por todos os vnLog de 
destaque da politiça mifio- 
nal, assim como por innu- 
meras personagens das altas 
espheras jaoliticas, sociaes e 
financeiras de todo o mun- 
do 

O professor Chacarian te- 
ve a gentileza dc nos oltcr- 
iar um livro de gua autoria, 
"Ghirosophía", com prefacio 
do dr. Júlio César Hauver, 
medico pea Faculdade fie 
Medicina do Rio de Janeiro. 
Esse interessante livro des- 
creve o que se registrou 
quando, após a leitura <ie 
gua plataforma, o sr. Gelu- 
lio Vargas se entrevistou 
com os dois consagrados cha- 
rosophos, os quaes lhe asse- 
veraram, após ler as linhas 
das mãos do actual presi- 
dente da Republica: "O sr. 
será o presidente". 

Adolpho Bergamini, Carlos 
Maximiliano, Affonso Peiina, 
Antonio Prado Júnior, Ar- 

Bcrnardcs, Ary Parrci- 

/\UE pressa é csbi 
vae? Vou aprov^ 

preços dos lindos an , 
— ra prcsenle a'1 

AMERICA LOJA 

-ooo— 

CONTINUA A E*' 

AR AS RUAS DE 

   SALEM 

thur 

Quem é que não quer fazer 
suas compras com vantagem 

de 30 até 50 por cento? 
— Pois V. S. encontrará — 
  8ó na    

LOJA AMERICANA 

JERUSALÉM, 28 ^ 
Foi, hoje, asgassiníKi j 
bre, quando em seri 

i» policial britannicó, , 
cenle aos conüníF, 
oem-enviados para 
(lc- • -.i i O chefe de policiH 
diataimcnte, tez cerca jj1 

dra onde se com1 j 
crime, não consegu'1^ 
rém, descobrir o aSf 

A'fora esse i'lC,<.r( 
dia de hoje transco1 

relidiva traiiquillidaO 
gistindo as agitaÇ, 
gem se proluzírem c 


